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inauguração da estrada de roda 
Lage? Passo do Socorro

estiveram t- Lagts á convite do 2« Batalhao 
Rodovia: io, para a: solenidades inaugurativas da im-
por ante rodovra íoüeral Lages-Passo do Socorro, os
Generais E-mlio ~ucio Esteves e José Agostinho dos 
Santos, ambos acompanhados de luzidas comitivas- o 
primeiro Inspetor do 2» Grupo de Regiões Militares,’ e o 
ultimo Comandante da 5a. Região

Chegou também a 9, a esta cidade, o sr. Interven­
tor Federal acompanhado de Secretários e Ajudante d“ 
Ordens que, convite do sr. Comandante do Batalhao 
Rodoviário, veio assistir a inauguração da mencionada 
estrada. Dia 9 á tarde realizou se grande destile esco­
lar em homenagem aos ilustres hospedes, depois do qual 
procedeu-se no estádio esportivo da ci.'arie um bela fes­
ta hipica organizada pelo Teneute Sombra e .Socieda­
de Hipica Lageana, também em homenagem aos sts. 
Generais e Sr. Interventor Fedoral. Dia 10 de manhã, 
no kilometro zéro, proximo á c/dade de Lages fez-se a 
inauguração da excelente via de transito, na presença 
dos convidados especiais, autoridades locais, represen 
tantes da Imprensa e grande massa popular, ocosião 
na qual o sr. Comandante do 2* Btl. Rdv. Tte. Ccl. 
Luiz Augusto da Silveira, proferiu .sua oração

Em seguida iniciou-se o percurso da estrrda inau­
gurada, realizando se ao meio dia no local denominado 
Pnsaa do Carro, um grande pique nique, oferecido pelo 
Biíalhâo aos seus inúmeros convidados. A' noite do re 
ferido dia 10 a Prefeitura Municipal de Lage-t ofereceu 
nm grande banquete, no Hotel Rossi, como justa e si­
gnificativa homenagem ao glorioso Exercito Brasileiro, 
ao qual compareceram os nobres convidados do Btl. 
Rdv. para o ato inaugural da estrada federal e respe­
ctivas comitivas e os convidados especiais da prefei­
tura, usando da palavra em nome do município o 
sr. Dr. João Ribas Ramos, advogado do mesmo.

Discursou agradecendo a ho.uet agem, o sr. Gal 
Emílio Lucio Steves. Fez o brinde de bonra ao t?r 
Presidente da Republica, o Sr. Interventor Federal.

A estrada ora inaugurada com tanta solenidade 
foi construída obdecendo a todos os requizitos da té 
chnica moderna. Abriu ela nova margem para o inter­
câmbio comercial e contato de idéias com o progres­
sista e vizinho estado sulino. Trouxe para o progres­
so da nossa cidade acentuado impulso, que de par 
com outros fatores, acelerou o seu crescente desenvol­
vimento. Lages externou pelas manifestações de sim 
patia que tributou ao ExercRo da Patria, sua grati 
dão pela obra realizada com tanta eticiencia.

«Correio Lageano* que se associou as manifesta 
ções promovidas, endereça ao 2- Btl. Rdv. os seus ca 
lorosos aplausos.

Lag*es
JOÃO PEDRO SA’

Vindo de Pttropolis, onde 
reside, acha-es nesta cidade o 
sr. João Pedro Sá, nosso dís— 
1'nio conterrâneo. Esià também 
nesta praça, o seu irmão e nos- 
-o amigo, sr. Roldão Sà, residen­
te em Caçador.

Lar em festa I De onde partiram
os aviões que bom­
bardearam Tokio

Estã em festa o lar do 
nosso amigo sr. Erich Sell, 
com o nascimento de mais 
uma menina, ocorrido á 7 
do vigente.

Nossas felicitações.

Washington, (U. P . ) - 0  
Departamento da Guerra reve­
lou que os aviões norte ameri­
canos que bombardearam To 

kio, taz um ano, partiram uo 
porta-aviões Horneb .

I FAZENDA EXPERIMENTAL 
DE C Ri AÇÃO

A’ 27 do Corrente serã oven- 
dides, de acordo com o regula­
mento em vigor, pela Fazenda 
Experimental de Criação, dois 
lotes de bovinos das raças fla- 
uunga e normanda. Esses lo­
tes são compostos, ambos, de 
15 rezes de 10 anos, 6,2 e so­
bre ano. Não havendo propos­
tas especiaes para os lotes, se­
rão os mesmos vendidos, em 
leilão, às 14 horas do referido 
uia.

claraçâo

2STRADA L A JE S  — PASSO DO SOCORRO 
estrada Lajes-Passo do Socorro que fo. »naugu- 
dia 10, é uma estrada construída pela En 

ria do Exercito, para atender ás neces idadis 
a do grande eixo Rio-Porto Alegre.

a T U f ^ x t e ^ c *  de"“76 "quilômetros, -emjo

ação simples. A estraaa em toda a ena
do Rio Pelotas e t a n t o fixa£,oa pe_ 
ão foi construída ' dag d0 rodagem, apre
aica da construção de ‘ , m trafego
do perfeita segurança e permitind
uo com qualquer tempo-

O BRASIL PODERÁ’ FI­

GURAR ENTRE OS 

GRANDES PRODUTORES! 

MUNDIAIS DE ALUMÍNIO

Os abaixos assinado, Tolentino José Pinheiro e José Fon" 
tes Dantas declaram, para que produza os efeitos devidos, que 
desde doze (12) de fevereiro de mil novecentos e quarenta e 
treis, isto é, do corrente ano, (desmancharam a sociedade que 
haviam organizado para exploração do ramo de farmada nesta 
cidade e que girava sob a firma Fontes & Pinheiro tendo retira­
do-se da mesma, desde aquela data, pago e satifeito, o socio 
Toientino Josè Pinheiro, passando na referida data, todo o ativo 
e passivo da aludida e extinta firma para a que a substituiu e 
que é a Fontes & Silva, não cabendo desde a mencionada data 
para cà, nenhuma responsabilidade ao socio que se retirou.

E por ser verdade fazem a presente declaração, que assi­
nam de proprio punho.

Lages, 1 de Abril de 1943 
Assinados: — José Fontes Dantas

Tolentino José Pinheiro
(Firmas reconhecidas)

Um dos metais mais usados na 
industria bélica é sem duvida o 
aluminio, serve para a fabrica­
ção de aviões, metralhrdoras e 
outros apetrechos. Os grandes 
produtores de ba uxita ( o prin­
cipal minério de aluin nio • 
eram a França, a Hungria , a 1- 
usgolavia, a Italia e os Estados 
Unidos. No entanto, a produ­
ção americana para atender ás 
necessidades do pais e os for­
necedores acima citados estão, 
nesse instante, afastados do mer­
cado americano. Os Estados 
Unidos têm apenas os recursos 
da Guiana Holandezn e das 
índias Nerlandezas, que por 
outro lado estão abastecendo a 
Grã-Bretanha. Esses últimos 
produtores apresentaram em 
1939 uma exportação que vari­
ou de 250 a 370 mil toneladas.

Diante desse numero, a ex­
portação brasileira foi reduzida, 
por isso qne nos nove primei­
ros meses de 1940, mandamos 
para o exterior apenas tres mil 
toneladas, das quais duas mil 
seicentas fornecidas aos Estado* 
Unidos. No entanto, possuímos 
grandes e ricos depositos de 
bauxita em Poços de Caldas e 
Ouro Preto, no Maranhão, no 
Espirifo Santo, além de deposi­
tos menores na Baía, em Minas 
Gerais e Rio de Janeiro.

Os depositos de Poços de
Caldas foram avaliados em cen­
to e vinte milhões de toneladas, 
dos quais sete milhões já foram 
convenientemente estudados.

L a b o ra tó rio  A naliso C linica
A V I S O

Os Drs. Nobre Filho e J . Sombra comunicam aos 
srs. médicos, dentistas, farmacêuticos, veterinários e ao 
povo em geral, que desta data em diante passa a fazer 
parte da direção técnica do L. A. C. o Dr. Celio Ra­
mos e como assistente o Dr. Salvio Ramos Arruda.

COMPRA-SE
qualquer puantidade de pinheiros, em qualquer grassu- 
ra, brancal, sem nós e nos seguintes comprimentos.

45 cms. - 90 cms. - 180 eme. - 3.60 mts.
Essa madeira poderá ser verde ou sêca.

Informações com sr. Francisco May na Indus­
trias de Pinho S/A

Rua 16 de Novembro, 6

Josè Eugênio Muller Filho 
Oscar José Muller 

Advogados
Rua do Rosário, 116, - Rio de Janeiro

F ôro em geral. Processos em todos os Afinis térois. 
Legalização de jaz idas, aguas m inerais e quedas d á ­

gua. N aturalizações.
CEL. JOÃO GAhZO 

VIAJANTES FERNANDES
Segundo fidedigna informa- 

Viajaram até São Paulo e Rio ção, acha-se seriamente enfermo, 
de Janeiro os srs. Domingos B. em Fpolis. o sr. Cei. João Oan 
Valente, Epaminondas e Lauro zo Fernandes, cavalheiro de fino 
Veiente, proprietários da Em- trato e operoso diretor Cia. Te- 
preza Força e Luz desta cidade, lefonica Catarinense.
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Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Som bra
Exames completos

de

sangue, urina, fézes, escarro, pús, líquido ce- 
talo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Exame precoce da gra­
videz.

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça JoSo 
Pessôa)

L A JE S  — Estado de Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co 1*$

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS j §  
A DUCO M

'■m ̂ .... . I ........ .............[ __

..... ........ jShiMínmnir.iX..»»..«».*..«»!».*****—• •

Octavio Cordova Ramos
T Tabelião da Comarca de Lages

K  Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO

|$j Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permufa, de Doação, de L o ­
cação de Serviço, etc, etc.

|P Procurações. Encaminha requerimentos ás Repanições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

SBI
•*'; 0 cartorio está sempre aberto, todos os dias ateis, das 8 horas ao meto dia e das í3>

2 horas da tarde ás 6 horas. iqf
Í|____ _ . ___ _______________ __ . i

gitmmmmtmmwtmtmíwwmt«« 
DR. NO BRE F ILH O

II-
I
*
I

Clinica g-eral
— Consultas diarias das 14 ás 16 e mea horas — 

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.

consultório: Rua Mal. Deodoro

iaimmmmmttmimmtmfeimtma
t 8 í

Dr. Cesar Avila§
1  *p  — — --------
|| Docente da Faculdade de Me­

dicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirur- 

1? gico da Tuberculose e doa defeitos congênitos 
f t  e adquiridos.
n

Hospital de Hamonia.-zvlv

(Famoso comentarista aereonautico inglês) 
(Exclusividade do C. E. C.)

Londres. - A expressão qu- usei no titulo desse artigo è 
um tanto exagerada. Na realidade não posso dizer ou des- 
cn ver precisament? o qtn temjsido os bombardeios, pois, na «visita» 
aerea que fiz á Alemanha prsenciei um espetáculo tão empol­
gante que é dificil recorrer a vocábulos comuns para defmil-o 

Fiquei atormentado por diversos dias perante a visão tragi- 
ca que tive durante o ataque da Raf contra cidades alemãs.

Como podería um indivíduo provocar tais coisas ! Regres­
sei do reide apavorado e encolerisado por esses aventureiros 
nazistas que deram inicio á luta. Como resposta os ingleses 
fornecem esses milhões de bombas com milhares de toneladas! 

A destruição è integrável, é total, é inconcebível.
Muitas vezes desacreditei os pilotos que afirmavam ver os 

incêndios que as bombas de seus aviões provocavam.
Hoje, julgo modestos em suas afnmações.
O aniquilamento qne os ataques aereos proporcionam ás 

cidades atingidas é absolutamente incrível a quem nunca opnu- 
de assistir. A Raf não depréda cidades. A Raf destrói, 
aniquila, destroça, termina cidades inteiras que constituem obs-  
jetivos militares. Ela è a força da Grã Bretanha de hoje.

Ela é a derrota alemã. Eu posso dizer porque ví com 
meus proprios olhos !

Os EE. U U  produsirão 
100 mil.

Washington informou, que, os Estados Unidos produzirão 
1100 mil aviões durante o corrente ano.

T e le g ra m a s  recebidos 
pelo presidente Getulio 

V a r g a s
Pela passagem do natalício do 

presidente Oetulio Vargas, lhe 
foram dirigidos 200.000 telegra­
mas de felicitações.

Desfaz-se o mito de 
invencibilidade dos 

alemães
Londres - O jornal turco «U-

lus» acentua, em artigo recente, 
o poderio russo. «Na Rússia, 
declara ele, o moral do povo e 
dos lideres està fortalecido.

O primeiro objetivo do exer­
cito eslavo é desfazer o mito de 
invencibilidade dos alemães, de­
tendo ê desbaratando exercito 
germânico.

«Os russos, acrescenta, apren­
deram novos métodos de guer­
ra, mobilisaram os seus recur­
sos materiais de maneira com­
pleta e beneficiaram-se com o 
auxilio anglo-saxonico fornecido 
em escala não igualada, antes 
de libertarem o espirito da he­
sitação e da duvida e, a des­
peito das grandes perdas em 
homens e territórios, são presen­
temente para os alemães um ini­
migo muito mais formidável d» 
que em 1941.

Informações recentes da Ale­
manha indicam também clara­
mente que os ataques aéreos 
britânicos assumiram uma im­
portância considerável em conse­
quência do dano material e es­
piritual que causam»

(B. N. S.)

s

í !

Estado de Santa Cata rina.

Faça  seus anúncios nesta fo lh a

Sementes e Mudas de Hortalças
~ ’ -------- ---- ir - ______ ___

O Sr. jo sè  Schw eitzer tem aempr, á remia, em sua ea .a

do residência â Arenida Laguna, n- 40. semente, e mudas garanti-

da. de repolho, alfa e, beterraba, ecnora, etc. P„„3lle tambem
das e sementes boas de lindas e vistosas flôres.

mu-
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Invenção do radio
salva-vidas

A notave! revista americana «Militarv 
um dos seus últimos numeros a invi>nr/  ̂ s * anunciou em 
adio engenhoso destinado a s a l v a - a S  de Um

vios afundados em alto mar TÍafa-«  d e i r,pulantes de na'

re'm a?" mUB°rtfaaCÍI qUe- no com ento p r S c T a t i r T d oao mar. B=ría se apertar um boião para que comece a í
cionar, irradiando segu.damente durante horas e horas apenas 
as tres letras significativas do socorro ($. o  S.) penas

Envolto em uma caixa impermeável de borracha, fica flu­
tuando e, as sues emissões atingem a distancia de 200 milhas 

Quando um navio é afundado, os marinheiros se atiram
,1e SaS  d n  6 ^  faZem acomPa" llar do pequeno e prodigio- 
s(. radio. Os navios captando o pedido de socorro imediata 
mente acodem precisamente no lugar onde se acha o aparelhe

fm

wm 111 §11 mà111

Dr. José Antunes
Médico

C irurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado 

1&|$| para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X, $3

■Wél Bieturi eletrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
(ÊSirasl « _

A  crise do açúcar
8 dosai

Rio, (A. N.)—Justamente com a crise do açúcar, começou 
a circular a noticia de que o sal também ia desaparecer dus ar­
mazéns.

Entrementes chegavam á Coordenação Economica denun­
cias de que negociantes inexcrupulosos se aproveitavam das 
noticias correntes e retinham, por espirito de ganancia, grande 
quantidade de sal.

A ação da Coordenação não se fez esperar.
Os fiscais puzeram-se em campo verificando a sua proce

dencia.
Cerca de quatro milhões de quilos de sal estavam retidos 

prra provocação da alta, sendo interditados.
Graças é pronta ação da Coordenação, o racionamento do 

SrI foi sustado.
Os negociantes inexcrupulosos, por sua vez serão pro­

cessados, com provas concretas, e encaminhados ao Tribunal de 
Segurança.

Calendário das provas hipica a se­
rem realizadas na presente 

temporada:
As provas abaixo serão realizadas sob os auspiciosos da 

Diretoria de Remonta e Veterinária do Exercito, direção e con- 
cursq do 2o Batalhão Rodoviário, com a cooperação da Socida 
de Hipica Lajcana.

Dia 4 de Julho -  Prova Cuba.
» 8 » Agosto- Prova Paraguai
* 7 » Setembro-Prova Argentina, em comemoração ao dia

da Patria e da S. H. L.
» 3 » Outubro- Prova Columbia
,  21 » Novembro-Prova México, em comemoração ao ani­

versario do 2o Btl. Rdv.
NOTA: -  Além dos requissimos prémios ofereci­

dos pela Diretoria dc Remonta e Veterinária, a S. H. S. ofere­
cerá outros prémios nas referidas provas.

J. Sombra 
Pres. S. H. L.

Aumenta nossas 
reservas aurifer&s

As nossas reservas de ouro 
continuam a aumentar. Assim é 
que em 31 de dezembro de 
1942 as reservas de ouro acu­
muladas no Banco do Brasil to­
talizavam 102 toneladas, 43 qui­
los e 246 gramas.

Em 31 de janeiro deste ano 
verificou-se, como se vê, um au­
mento de quasi cinco toneladas

O valor das reservas ouro 
era, pois, naquela data de 2.244 
milhõee de cruzeiros, o que re­
presenta mais de 25°/0 de co­
bertura para o pape! moeda em
circulação, ou sejam Cr$.............
8.225 534.590,00.

Dr. Joao Ribas Ramos
A dvogado

Nosso progresso 
no setor telegra 

fico
Nossas linhas telegráficas 

guraram (em 1939) com 61.801 
quilómetros (fios extendidos por
.......... 121.022 quilómetros) Eram
de, 501 as estações (mais d 
140 do que no ano de 1931).
. De........ 7.170.700 palavras em
1938, a ........  10.858.700 com

235.392 400 palavras, correspon 
dendo 9.719 800 com 222.377.700  
palavras de serviço interior 
97.000 palavras os do serviço 
internacional.

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G ES

A seine e anuncie no “Cor 
reio Lageano” jornal de 
grande tiragem e Taste cir 
culaçao,

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

„ íw ito r io : Rua C o m ia  Pinto, S6 
Regidencia o Esorlt°LA<j E s .

, nt nRra as comarcas de S. Joaquim, Curi- 
Atende chamados par

tibanos, Bom Ret.ro e Rio do Sul.

Balança comercial
brasileira

«La Razon», de Buenos Aires, analizando a nossa si­
tuação financeira publicou o seguinte:

Empenhado o Governo presidido pelo dr. Getulio Vargas 
a intensificar energicamente as medidas mais convenientes para 
o fim de estabilizar um nivel aquitativo na balança comercial, 
ninguém poderia crer que apenas doze meses depois - 1939 - 
pudesse registrar um «superavit» de 631 milhões de cruzeiros e 
já em plena guerra, isto é, em 1940, desajustado e entorpecido 
sob todos os aspectos seu comercio de exportação, desaparece 
o nivel de superioridade estabelecido, que se reduz a um leve, 
insignificante «déficit» de trez milhões, para dar lugar a uma 
reação formidável e exlremamente favoravel, que se traduz em 
um «superavit», desta vez de 1.214.000.000 cruzeiros, a cifra 
maior que alcançou o Brasil desde o ano de 1941.

Poderosa formação aero naval 
britanica movimenta-se no 

Mediterrâneo
Zurique, (R.) Reproduzindo uma mensagem de La 

Linea, na Espanha, a radio alema anunciou ontem á 
noite: «.Cerca de 150 lanchas de desembarque forte-
mente protegidas por contra-torpedeiras e porta-aviões, 
atravessaram o estreito de Gibraltar, em direção leste.

Desusada atividade aerea e trafego marítimo foi re­
gistado em Gibraltar durante os últimos dias.

Aviões de todos os tipos saem e chegam constan­
temente. Um comboio de 23 transportes e petrolei­
ros, protegidos por vários contra-torpedeiros e unidades 
de patrulhamento, abandonou Gibraltar na quinta-feira 
muco depois que os cruzadores de batalha britânicos 
^oodney, Malaga, Ronown, assim como os porta-aviões 
Dorious, Illustrious e Argos, mais 4 cruzadores e uma 

flotilha de 8 contra-torpedeiros, também saiam de Gi- 
j raltar.

Os observadores empanhois estão convencidos de 
ue uma açao importante está iminente no Mediterrâneo*

Faça seus anúncios nesta folha
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s&A estiagem ou se 
ca em Lages

Conforme è Ho Hominio publico, a estiagem ou sêca 
om Lages, já assumiu proporções bem grandes. Os cam­
pos de criar estão, quasi todos, resecaclos, apresentando 

suas pastageDS, a côr característica do capim morto. 
As aguadas ou lagõas desses campos desapareceram, 
também, cm quasi todos, ou diminuiram consideravol- 
meute.

Si 0 gado Dão tem morrido de sêde, é porque L a­
ges é ricamente servida de agua e, embora a sêca seja 
grande, subsistem ainda, em todas as invernadas, vá­
rios riachos e rios que evitam a sua morte.

Alem disso os proprietários de campos de < riar e 
invernadas de engordar gado, não descuram, n< nlium 
só momento, da tarefa que lhes cabe de abnr novas 
aguadas e procurar suster as que tendem a desapa­
recer.

Para que não pareça que exageramos, noticiando 
a sêca em Lages, basta estar o salto do rio «Caveiras» 
completamente sêco. Nenhum filete dagua corre pela 
penedia abaixo.

Desapareceu, pois, aquela enorme cascata, tão di 
vulgada por fotografias. Hoje o salto do «C aveiras»  
esta inteiramento sêco, e si a esforçada empreza de 
iuz e força eletricas não tem feito, pela rocha a den 
rro, um canal todo ospecial e caríssimo — obra que 
imortalis rá o nome dos atuais emprezarios —  Lages 
estaria ás escuras como aconteceu em cidades muito 
mais prosperas que a nossa.

Pelo exposto se póde compreender o que tem sido 
a estiagem em Lages, o estado em que se aeba a la 
v uira lageana e o futuro que está reservado aos con 
:.-,iiidores dos nossos produtos.

s i t s d f f l E u  
1  P 0 B P Í

I

Dr. I. Cosia Netto
Formado pc,a Faculdade do Medicina da Unireraidade de Po,

,0 A'CgrK,m édico doa Serviços C.rnrgico. do nospitai-Sanatério- 
Belem e Sta. Casa de Misericórdia de Porto Alegre.

C°m cursos de Cria-  i
. . .  .  C linica de Adultos e C rianças. C iru rg ia  deAlfa Cirurgia. Crianças. G inecologia. Parto. R ad io log ia  C li­

n ica (R a ios  X )

Tratam ento Médico e C irú rgico
da Tubercu lose  Pu lm onar

CONSULTÓRIO: 15 de Novembro, 21 (Edif. da Telefônica).
U„s 10-12 e das 3-6. No Hospital das 8-10. 

RESIDENC1A: Correia Pinto 3, Fone 105-
L ie s Sta. Catarina

FRACOS e 
A N Ê M IC O S

TOMEM

-'H M i t n i í a
“SILVEI 11A“ 

Grande Tônico

ERN ESTO  GOSS

Acha-se enfermo, em sua residência, o nosso con- 
jterraneo e velho amigo sr. Ernesto Qoss, Escrivão do 
| Crime e Feitos da Fazenda Estadual.

Fazemos ardentes vot03 para que se restab.deça o 
| mais breve possível.

Em vista dos boatos que corriam hontem, fomos 
ouvir a opinião do sr. dr. Domingos V. Filho sobre a ve 
racidade do que se dizia na cidade, relativamente á 
possibilidade de se ficar ás escuras, em consequência 
da estiagem.

O dr. Valente Filho, que é um dos elementos do 
incontestável destaque da Empreza Força e Luz, nos 
informou, em poucas palavras, que será bem difícil a 
cidade ficar privada de luz e força eletricas, salvo si a 
estiagem ou sêca, se prolongar por muito tempo, por­
que a construção aprimorada do canal na rocha e a 
derivação no proprio plano dj salio, qne é 
muito notável, faz grande parte da agua escoar para a 
tubulação, afastando, por isso, a possibilidade de faltar 
agua á turbina, inda mais porque, de acordo com a 
Prefeitura Municipal, das 3 ás 5 horas da madrugada, 
o funcionamento é suspenso, afim de, no grande re­
servatório, serem acumulados muitos mil motros cúbi­
cos dagua, que podem produzir força por largo 
espaço de tempo. U “ Caveiras ” não secará. E ’ impos- 
sivel.

A empreza, entretanto, tem tomado toda9 as pro­
videncias para evitar tudo o que possa prejudicar o 
fornecimento regular de luz e força á cidade.

E tanto é verdade que a voltagem se tem 
mantido, embora cora pequenas oscilações, entretanto, 
indispensável se torna que os srs. consumidores auxi 
liem a economia de força e de luz, enquanto essa si. 
tuação de duvida perdurar.

Grêmio Ramalhe­
te Koseo

ÍAira o periodo social He 
1943 — 1944, foi eleita a se­
guinte diretoria: Presidente 
Leda Cesar, Vice-presidente- 
Ncria Ribeiro, la. Secreta­
ria - Cacilda Ramos, 2a. Se­
cretaria - Usa R. Rosa, Te­
soureira - Suely Qagliastri e 
Procuradora - Elizabete 
üischer.

1001 aviões destrui- 
dos sobre M alta

Desde o inicio da guer 
ra, o eixo perdeu sobre 
Malia 1001 aparelhos, sendo 
236 abatidos pelos canhões 
aní-iereos e j. o restante 
pelos aviões ingleses.

Laboratorio de Analises 
Clinicas

Segundo nos foi comunicado, o Lab .rat rio e 
Analises Clinicas que, sob a competente direção do» 
srs. d rs. Nobre Filho e J . Sombra, vinha funeu , n o 
nesta cidade, á rua Marechal Deodoro (esqui; i da 
Praça João Pessoa), acaba de admitir na sua lira 
ção técnica, como medida de justa consi ieração, o dr. 
Celio Ramos, e como assistente o dr. Salvio -uno» 
Arruda.

A admissão dos nomes reforidos mais ainda reco­
mendam o laboratorio em questão, polo que, de nossa 
parte, felicitamos a todos on interessados.

Conferencia
Fará uma uma confe­

rencia no dia 13 do cor­
rente. no Salão nobre do 
instituto de Educação, o 
eminente cientista, Dr. Ce­
sar Sartori, por iniciativa 
do Centro Sociologico «Fer­
nando de Azevedo».

Assine e anuncie no «Cor­
reio Lageano», periódico de 
grande tiragem e vasta cir­
culação.

Agradecimento 
do Presidente 
Geíuüo Vargas
Rio, -A Associação Brasileira 
de Imprensa recebeu o seguin 
te telegrama: «Sr. Herbert 
Moses, presidente da A. B. 1. -  
Reiterando o apreço que sem­
pre me mereceu a Casados Jor­
nalistas, quero fazel-a interpre­

te dos meus agradecimentos a 
todos os jornalistas e orgãos da 
imprensa brasileira que se refe- 
riram com tanta simpatia e ca­
rinho á passagom do meu ani­
versario natalício- cordiais sau- 

í dações, (a ) Qttulio Vargas».

0  Mucus da
kim  Dissolvido 
Rapidamente
Os ataques de«e«peradore» e violenta

«roía e bronquite envenenam o organ!
» »nerqla, arruinam a «úde • 

“„'D“ , ?  '°f*Çuo. Em 3 minuto». M»ad 
m°. V  ‘6rmul?  médica, começa a cln 

d0lnlDando rapidamente o» 
n « a L Íi<,de.,ü. Primeiro dia começa a é 
parecer a dificuldade em reaplrar • 1 
L * " “? reparador. Tudo o que m  tu  

L  torn“ ' 1 Paatühaa de * • " ' 
da e eompletament»
rínm . ® ou bronquite. A açSo é a rápida meamo que m» trate de ca»o» n 

I aattpo». Mcndoco tam tido t
I d ír ° . . <1Ue 0,erece com a garantia

I “  P*clente respiração llvr* a fácil 
I pldainento e completo alivio do aotrto 

hole*?“ ® cm P°nco« élas. Peça *• »«  
p a iL r ® * ? 0- * m QnalQuer larmàcia. A n garantia é a tua maior proteç&o.

Âomb•m •••
------  «AJCMvr iJroievao.

M e n jd a c c L
Faça" seus ani 

nesta folha, que seus I 
serão aumentados !
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